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RESUMO. O presente estudo teve por objetivo identi-
ficar larvas de ancilostomatídeos nas praias de Salvador,
Bahia. Foram selecionadas 24 praias e em cada uma,
demarcada uma área de 10(2x5) m2, sendo recolhido
amostras de areia em cinco pontos, com aproximada-
mente 250 gramas a uma profundidade de até 5 cm. Para

separação das larvas foi utilizada a técnica de Ueno. As
praias foram divididas, por sua localização geográfica nas
cidades Alta e Baixa. Para comparar as proporções de
positividade entre as localizações, foi utilizado o teste
binomial com correção de continuidade. No total, 120
amostras foram coletadas; 43 (35,83%), apresentavam
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larvas de ancilostomatídeos, com 19 (79,16%) das prai-
as contaminadas. A maior contaminação foi observada
nas praias de Tubarão e Ribeira (100%). As praias da
cidade Baixa apresentaram mais amostras positivas que
as da cidade Alta (p<0,0005). Este estudo demonstra o
risco de infecção humana, com as larvas dos
ancilostomatídeos nas praias da orla de Salvador, princi-
palmente naquelas da cidade Baixa e remonta a necessi-
dade de adoção de políticas de proteção e preservação
sanitária dessas áreas.
PALAVRAS-CHAVE. Ancylostoma sp, praias, larva migrans
cutânea.

INTRODUÇÃO
A aproximação entre o homem, os cães e os gatos,

não fica limitada somente a uma situação de coabitação
familiar. O crescimento urbano, com o estabelecimento
de novas comunidades e conjuntos habitacionais leva,
tanto ao aumento da população de cães de estimação,
como de cães errantes. Do ponto de vista epidemiológi-
co, os cães errantes favorecem a disseminação de ente-
roparasitos, por circularem nas áreas públicas e não re-
ceberem tratamento antiparasitário (Capuano et al. 2006).

A contaminação ambiental por meio de fezes dos cães
e gatos tem sido motivo de preocupação para os ambi-
entalistas e sanitaristas, por albergarem formas infectan-
tes de parasitas, com importância em saúde pública (Scaini
et al. 2003, Santarém et al. 2004, Alves et al. 2005,
Mandarino-Pereira et al. 2010), como a Larva Migrans
Cutânea (LMC) causada pelo Ancylostoma spp.

A LMC é uma dermatite associada a migração de
larvas, em um hospedeiro não habitual, pelo tecido sub-
cutâneo, causando erupções serpiginosas, distribuídas
principalmente nos membros inferiores, nádegas e mãos
(Rey 2001).

No Brasil, é causada por Ancylostoma braziliense e
A. caninum, que ocorrem com mais frequência em solos
na região litorânea (Santarém et al. 2004).  A natureza do
solo, a temperatura e a umidade elevadas, favorecem o
desenvolvimento das larvas até o estádio infectante sen-
do que, em algumas regiões, isto é observado apenas nos
meses do ano em que há elevação da temperatura e umi-
dade (Rey 2001).  A enfermidade tem sido registrada,
principalmente em regiões de clima subtropical e tropical
(Santarém et al. 2004, Matesco  et al. 2006).

No litoral baiano, as condições edafoclimáticas e epi-
demiológicas parecem beneficiar a manutenção e trans-
missão desta zoonose parasitária e este estudo assina-
lou a ocorrência de larvas de ancilostomatídeos em
amostras de sedimento do solo, coletadas nas praias do
município de Salvador, Bahia.

MATERIAL E MÉTODOS
Local do estudo e praias selecionadas

O estudo foi realizado, no período de agosto a outu-
bro de 2007, final do período chuvoso, nas praias do
município de Salvador, Bahia, nas coordenadas geográfi-
cas Latitude Sul 12o 58’ e Longitude Oeste 38o 30’. A
capital da Bahia é a terceira cidade mais populosa do
Brasil, com aproximadamente 2.892.625 habitantes
(IBGE 2008),  apresentando população canina estimada
em 347.115 cães, na proporção de 12 cães para 100
habitantes (Cifuentes 1988). A orla marítima de Salvador
é uma das mais extensas do país. Possui 50 km de costa
e está localizada na entrada da baía de Todos os Santos.

Fizeram parte do estudo 24 praias; nove (37,5%)
localizadas na Cidade Baixa, assim denominadas:  São
Tomé de Paripe, Tubarão, Periperi, Praia Grande, Es-
cada, Itacaranha, Ribeira, Itapagipe, Boa Viagem e 15
(62,5%),  na Cidade Alta, sendo: Barra, Ondina, Rio
Vermelho, Amaralina, Pituba, Armação, Corsário, Pa-
tamares, Jaguaribe, Piatã, Placafor, Itapuã, Stella Ma-
res, Flamengo e Aleluia.

Coleta, processamento das amostras de areia e
identificação das larvas

Em cada praia foi selecionada uma área, próxima à
permanência de banhistas, na faixa entre o limite das
barracas de praia e o mar, estabelecendo-se uma zona
retangular de 10m² (2x5), dividida em quatro quadrantes.
Na parte central de cada quadrante e ao centro da área
total coletou-se, com auxílio de uma pá de jardineiro,
aproximadamente 250g de sedimento do solo, na pro-
fundidade de 5 cm (Dias 2005), perfazendo cinco amos-
tras por praia. As amostras foram acondicionadas em
sacos plásticos, homogeneizadas, devidamente identifi-
cadas e mantidas sob refrigeração até seu processa-
mento. Realizou-se a técnica do Tubo Cônico de Centrí-
fuga - Técnica de Ueno (Ueno & Gonçalves 1998), uti-
lizando-se 10 gramas de areia de cada amostra, envol-
vidas em tecido tipo entretela, colocada em tubo cônico
preenchido com água à 40oC e deixado em repouso
por 24 h. Aproximadamente 0,5 mL do sedimento foi
analisado entre lâmina e lamínula com auxílio de um mi-
croscópio óptico Olympus™ BX 40, com aumento de
100 e 400X. As larvas foram identificadas com base
em Estrada et al. (2003) e a amostras classificadas como
positiva ou negativa.

Análise estatística
Para comparar as proporções de positividade entre

as praias da Cidade Alta e Cidade Baixa foi utilizado o
teste binomial com correção de continuidade (Zar 1998).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Das 120 amostras de areia analisadas, em 43

(35,83%) foram observadas larvas de ancilostomatídeos
pertencentes a 19 (79,4%) das 24 praias (Tabela 1). A
presença de formas evolutivas do parasito foi documen-
tada em diferentes locais públicos, como praias, pra-
ças, bancos de areia e canteiros (Nunes et al. 2000,
Scaini et al. 2003, Cáceres et al. 2004, Capuano et al.
2006, Coelho et al. 2007, Mandarino-Pereira et al.
2010); nas praias, a positividade encontrada nos estu-
dos variou entre 17,33 e 58,33% (Cáceres et al. 2004,
Dias 2005, Santos et al. 2006, Coelho et al. 2007) o
que demonstrou uma ampla disseminação dessa parasi-
tose, mesmo utilizando diferentes formas de coleta e
períodos do ano. Apenas em um estudo (Matesco et al.
2006) foi observada baixa ocorrência nas amostras co-
letadas diretamente da areia de praia (1,7%), em rela-
ção aos resultados encontrados em fezes, no mesmo
local (29,8%). Contudo os autores relataram que esses
achados podem ser devidos à maior concentração de
ovos nas fezes e, pelas técnicas utilizadas serem especí-
ficas para a detecção de ovos e não de larvas, que é a
forma mais comum encontrada nas areias da praia.

Ao classificar-se as praias em função da sua locali-
zação em Cidade Alta e Baixa, verificou-se que havia
diferença significativa em relação ao número de amos-
tras positivas (p<0,0005) (Tabela 2).

Observou-se ainda que, nas cinco praias (Patama-
res, Jaguaribe, Plakaford, Flamengo e Aleluia) com
amostras negativas, estas foram oriundas da Cidade Alta.
Isto não descarta a possibilidade de contaminação em
outros pontos de coleta ou período do ano, uma vez
que já foram encontrados pequenos percentuais de con-
taminação previamente nas três primeiras praias(Santos
et al. 2006).

Altos índices de contaminação foram encontrados
em Tubarão e Ribeira (100%), São Tomé de Paripe e
Periperi (80%) e Praia Grande, Itacaranha e Ondina
(60%), onde as seis primeiras com 85,7% de contami-
nação, localizam-se na Cidade Baixa.  Dessa forma, os
altos percentuais de praias e amostras contaminadas
podem ser justificados por três condições:

1º em todas as praias foram observadas fezes de cães
em canteiros, locais sombreados, ou locais de perma-
nência humana, além da presença de cães errantes atraí-
dos por lixo com resíduo de alimentos, principalmente
nas praias da Cidade Baixa, e, em algumas, a presença
de cães com o proprietário; estes fatos possibilitam uma
constante contaminação das praias (Santos et al. 2006,
Matesco  et al. 2006, Coelho et al. 2007), desde que a
presença de ancilostomatídeos nas amostras de fezes dos
cães foram registradas em diversos estudos (Côrtes et al.
1988, Alves et al. 2005, Matesco et al. 2006).

2º a característica sócio-cultural entre a Cidade Alta
e Baixa. Na faixa da Orla Atlântica, da Cidade Alta, as
áreas são ocupadas pelos segmentos melhor situados
nos indicadores de consumo; isto pode influenciar na
melhoria do controle e eliminação das formas parasitá-
rias dos animais domésticos, evitando posterior conta-
minação do ambiente.

3º as condições climáticas ideais que favorecem o
desenvolvimento e a sobrevivência do parasito (Rey
2001, Scaini et al. 2003, Dias 2005, Coelho et al. 2007)
está presente em Salvador, mesmo em períodos distin-
tos, como verão e inverno (Santos  et al. 2006), associ-

Tabela 1. Percentual de positividade das amostras de areias
das praias de Salvador, Bahia, para larvas de ancilostomatí-
deos, no período de agosto a outubro de 2007.

Praias Número de Percentual de
amostras positivas positividade

São Tomé de Paripe 4  80
Tubarão 5  100
Periperi 4 80
Praia Grande 3 60
Escada 2 40
Itacaranha 3 60
Ribeira 5 100
Itapagipe 2 40
Boa Viagem 1 20
Barra 2 40
Ondina 3 60
Rio Vermelho 1 20
Amaralina 1 20
Pituba 2  40
Armação 1 20
Corsário 1 20
Patamares 0 0
Jaguaribe 0 0
Piatã 1 20
Placaford 0 0
Itapoã 1 20
Stella Mares 1 20
Flamengo 0 0
Aleluia 0 0
TOTAL 43  35,83

Tabela 2. Percentual de praias da Cidade Alta e Baixa, do
município de Salvador, Bahia, em relação ao número de
amostras positivas por larvas de ancilostomatídeos, no
período de agosto a outubro de 2007.

Amostras Total de % Praias da Cidade
positivas Praias Alta % Baixa %

0 5 20.8 5 33.3 0   0
1 8 33.4 7 46.7 1 11.1
2 4 16.7 2 13.3 2 22.2
3 3 12.5 1   6.7 2 22.2
4 2 8.3 0   0 2 22.2
5 2 8.3 0   0 2 22.2

Total 24 100 15a 100 9b 100

Letras diferentes na mesma linha indicam diferença estatística signi-
ficativa (p<0,0005).



Rev. Bras. Med. Vet., 33(2):111-114, abr/jun 2011114

Michelle de Carvalho Hohlenwerger et al.

ados à característica física do solo (areia), que contribui
para o geotropismo negativo, o hidrotropismo e o tig-
motropismo das larvas do parasito.

A presença das larvas de ancilostomatídeos na areia
das praias determina, de forma direta, um risco para a
população humana na infecção por LMC e, uma vez
que os cães desempenham papel importante na conta-
minação ambiental (Scaini et al. 2003, Alves et al. 2005,
Capuano et al. 2006, Matesco et al. 2006), mostra a
necessidade de desenvolvimento de estratégias de mu-
danças de comportamento dos proprietários dos cães e
da população como um todo, por meio de programas
de promoção de saúde ou educação para saúde huma-
na e animal, que visem a diminuição da contaminação
do ambiente, evitando assim a disseminação de desta e
de outras parasitoses.

CONCLUSÃO
As areias das praias da orla de Salvador, principal-

mente as da Cidade Baixa, são contaminadas com lar-
vas de ancilostomatídeos, oriundas das fezes de cães.
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